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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 6 de Junho de 1880 BRAZIL 

COBBSSFODSITC são, um deputado socialista, o Snr. Hassol - Este saptisfactorio "desempenho da or-
chestra prova a intelligencia e firça de raam, proferio um discurso, em que mani­

festou altamente as suas sympathias para 
com os Cummunistas Francezes e os nihi-
listas russos, declarando que em breve os 
operários da Aliemanha imitarião taes e-

Pariz, 7 de Maio de 1880. 

.FRANÇA 

Um deputado republicano, o Snr. Lamy. xemplos. visto como erão necessárias as es-
interpellou o ministro á cercados decretos pingardaí quando.o parlameoto mostrava-

de 29 de Março contra os Jesuítas e demais 
Congregações religiosas, sustentando que 
taes decretos erão(illegaes visto estreiarem-
se em leis que caducarão. Retorquio-lhe o 

ministro da Justiça, o quarcitou numerosos , , ,. , ,. 
oTQmrxi„t, « « m A , üçào das esquerdaf dissidentes com as di-
exemDlOS ahm dfl nmv. r mio-.ns i\ran*A*Yi. v n 

se infructifero. 

ITÁLIA 

Tendo-se achado em minoria o ministério 

radical Cairoli-Depretis. graças a uma coa-

exemplos afim de prov r que-os preceden­
tes governos sempre lançarão mão de taes 
leis para por tropeços ao incremento das or­
dens religiosas, todas as vezes que estas lhes 

parecerão perigosas. A discussão manteve-
se no terreno jurídico, e findou por uma 
ordem do^dia que^approvava a conducta do 
ministério. 

O Snr. Léos Say, antigo rainistrojda Fa* 

reitas, o rei4decidio-se a dissolver a Cama 
ra, conservando uo poder o actual gabine­
te. As eleições terão lugar a 16 do corren­
te. E' provável que os radicaes saião das 
eleições com maioria, embora tenhão mos­
trado a mais radical incapacidade desde 
que galgarão o poder, dividindo-se em va­
rias fracções, as quaes por sua v#z, achão 
se subdivididas em outros tantos grupos, 

zenda, e ex-proprietario^do Journal des De-. que se detestão e guerreião-se à porfia. Os 
bates, seguio para Londres em qualidade dei conservadores contão ganhar cerca de 60 
embaixador da Republica, tendo missão de Ladeiras, o esperfto formar uma minoria im-
concluir com a Grã-Bretanha.um novo tra-. ponente, até o dia em que o povo, cançado 
tado de commercio baseado nos princípios 
da liberdade commorcial. O Snr. Jolin LÔ-
moinne^outro redactor^do Journal des De­
bates, que fora nomeado ministrofplenipo-
tenciario em Bruxellas, não aceitou a]no-
meação, preferindo ficar na imprensa quo­
tidiana da qual é um dos membros mais e-
mintntes. Esta demissão iaesperaii J I U 
sou sensação. 

GRZ-BRETANHA 

O novo ministério liberal, presidido pelo 
Snr. Gladstone, já se acha perfeitamente 
constituído, contando no seo seio, não só 
alguns radicaes, como os Snrs. John Bright 
Fancet,mas;ainda alguns republicanos con­
fusos, como os Snrs. Charles Dilke e Chara-
bsrlein. Os nossos ministros e sub-secreta-
rios d'Estado tem que comparecer de novo 
perante os eleitores. Mas é de estylo que 
eejãofeitos sem opposição. Com tudo,o Sr. ! l°0™*l 

das divisões intestinas dos liberaes, chame-

os outra vez ao governo. 

ÕCCAO LIVRE 

CabrcuVa 

Permitta-no3, Sr. Redactor, que occu-
pemos ura lugarzinho na sua conceituada 
folha para escrevermos algumas linhas 
sobre as festas ultimamente realisadas na 
florescente e sympathica Villa de Cabreu-
va. 

Sintmos'profundaraente que não esteja ao 
alcance da nossa intelligencia ,descrevei-
as minuciosamente e em estylo agradável. 

•entretanto se nos falta intelligencia so­
bra-nos vontade. 

Gabreuva teve uns dias alegres e festivos 
no mez, qud findou-se, o mez da poesia, das 

i das preces e hymnos á Virgem $an-

Limeira, 17 de Maio de 1880. 

Sr. Edictor. 
Festejou-se hontein o Divino Espirito San­

to com misia cantada, sermões etc. 
Usa-se n'esta cidade, quando algum po­

bre murre, ajuntar-se era casa do defunto 
umas carpideiras que atroam a visinhança 
com cantorias em altas vozes avinhadas; 
de sorte que aquellas pessoas que soffrem 
nervosas não podem conciliar o somno, por­
que esse berreiro sempre faz pensar na 
morte. A conclusão é questão de borrachei­
ra depois d'e$sas resas. Seria melhor aca­
barem com esse erro ou pelo menos resarem 
em voz baixa. Não sabemos se esse uso de 
rezas está em toda a parte ; o que notamos 
porem ó que essa cafila de Bachantes só ro­
deara o cadáver do pobre.—O rico fallecido 
ó rodeado de parentes, que,com semblante 
triste e coração saltando de contente por 
esse passamento tão alegre, só visam o in­
ventario, partilh, mais fortuna... emíira ri-
quesa ; porque uns morrem para outros vi­
verem. 

Morre o pobre, enleiam-no em um pano 
preto, põe-se n'um miserável caixão em­
prestado d'alguma irmandade, e toca para 
o cemitério sem deixar cuidados... Sem 
deixar cuidado? nego: deixa cuidado aos 
credores que pressurosos vera ver se não fi­
cou algum badarecn para pagar o que gas­
tou na taborna, e o primeiro que visita a 
casa do fallecido é o saenstão que quer os 
cobres do dobre de sino por que não o fez 
fiado. Sebo .' morrer^obre até não vale na­
da ! 

Sendoao marido que morre, ahi fica a po­
bre viuva, que durante a vida dó marido, 
não lavava roupa, pagava engommados e 
costura, digo, ahi fica pedindo roupa para 
lavar e engommar para ter o sustento, * 
isto é um rasgo de honestidade : peior è 
quando põe-se a janella de sua casa com 
«ma flor nos cabeilos a rir-se para o pri­
meiro trUante que passa, e dahi comessa 
a^casa do cidadão, outr'ora honesto e labo­
rioso, a converter-se em horrível lupanar. 

Morre o rico: sua casa torna-se litteral-
mente cheia de ricos, parentes, amigos e a-
duladores. 

cia ê os seus dotes oratórios. Seo enterro solerane é acompanhado de 
. • nn;t. ff • „„ . , todos estes e as visitas de pêsames continu-

Foi votada_Pelo Reíastag ML,»*, a prn „ t C . r t S I a ™ Iam •».' ̂ " l ^ l"^ V ™ 'T* 
„̂gaç*> da Li contra os sócia,,,,, artista sAaooin?Cometa.. ° Z ^ S f t ^ g ^ J f c Março de J884. orchestra desempenh u iptisfactoria-

üarcourt, novo ministro liberal, tem um | tissiraa. 

adversário conservador. O Snr. Gladstone \ Devido aos"esforços e fervor religioso do 
incansável e virtuoso vigário P° Motfca, a 
quem seus parochianos sabem justamente 
tributar amizade e respeito, realisou-setcom 
pompa e brilhantismo a festa do Mez de 
Maria. 

B A ' s 10 horas da manhã, na Matriz que 
randelaugn, positivista conhecido, recu i „ ,« A I- J J 

° e ' achava-se ornada com simplicidade e gos-
sou prestar o juramento de estylo por não I to, houve missa solerano.pre van-
querer pronunciar o nome de Deos. A Ca-'g9lh° o intelligente diacouo .?r. üypria 

que foi religiosamente ouvido pelo-numeroso 

já lançou o seo manifesto eleitoral. 

N'uma das ultimas sessões da Câmara dos 
Communs, durante a verificação dos pode-
res, deo-se ura curioso incidente. O Snr. 

vontade dos músicos, que fazem parte delia. 
No dia seguinte (31) realisou-se também 

com brilhantismo a festa do glorioso S. Bo-
nedicto, havendo missa solemne, sermão e, 
a tarde, procissão. 
Era bello ver-se a ordem e o respeito que 

reinaram nestas solemnidades, o que prova 
•a índole do piovo cabreuvano. 
nalisaram-so a*$ festas, deixando a to­

das as pessoas, que assistiram-n'as, saudo­
sas recordações. 

Consta-nos que era Outubro serão alli ce­
lebradas com muita pompa e brilhantismo 
as festa* do Divino Espirito Santo e Padro­
eira, e qu6 os abastados festeiros já contra-
ctaram com o Sr. Joaquim Corneta um 
grande^e lindo fogo artificial. 

Ao terminarmos esta pallida e incompleta 
descripção, lavramos um protesto de grati­
dão e sympathia ao hospitaleiro e amável 
povo cabreuvano. 

Não podemos deixar de raenccionar o no­
me da distincta e respeitável familia Mar­
tins,á quem tomos grato pelas maneiras de­
licadas com que nos trataram durante os 
dias que estivemos em sua casa.e pedimos-
lhe desculpa se com isto offonderaos a sua 
reconhecida modéstia. 

i tu 3 de Junho de 1880. 
U M HOSPEDE. 

•im-assim, agora manda buscar fazendas fi­
nas nas lojas e ahi a temos arrastando as 
grandes caudas ; ejpor não dar que foliar. 
ainda conserva o chaile proto até que um 
—Felizardo - venha^ajudar a comer o fru­
to do trabalho d'aquelle que é comido polo 
terra ! 

Mas... desviem-se do meu assumpto : 
Dizia no principio d'esta que esse costu-

mejde rezas atroadoras devia^serabolido. 
Nas grandes cidades existem mulheres 

jque vendom suas lagrimasJÇacompanhando 
oyíeretro du rico.—Estes.daqui não acom­
panham a tumba do pobre porque não tem 
com;.o que pagarjchoram cantando.—São 
Bachantes intoando orações a Virgem M ã L 
de Deos. 

Morre uma pessoa pobre vem um conhe­
cido, olha para o cadáver : senta-se e é re­
cebido pelo dono ou dona da casa que ja 
lhe dá um cóportde agua-ardente. Vem ou­
tro, agua-ardente n'ellef e assim que dahi 
a pouco estão todos borrachos e vamos a-
tormentar*os visinhos ! 

A embriaguez produz a alegria, a triste­
za, e não sei que mais ; ja se vê estes me­
lhore? fazem estar de mãos dadas por­
que cantam • chorara. 

Até breve. 
J. A N T E N O R . Tara Vereadores 

mara nomeou uma commissão encarregada 
de oxaminar a questão. 15* muito provável 
que a commissão declar« ser sufficiente a 

audictorio. 

A' tardo percorreu »asraruas a"procissão 
de N. S., sendo precedida por mais de 30 

palavra do honrado novo deputado. Com | meninas ricamente vestidas de virgem, ]car-
eífeito, quando os Srs.de Rothschild e Sa- ! r e S . a n d o Gada uraa a'ftl,a3 u m a bandeira dô 
. „ x . . ' isetim, onde se liam inscripções em lottras 
loman forão eleitos, U se vão alguns an- douradas. Estas bandeirihhas de diversas a Câmara dos communs permittio que 
modificassem a fórmula do juramento, a 

cores davam u m rea4ce admirável e esplen­
dido ao acto religioso 

qual menciona o nome do Christo. Ambos F'Dtl'ada a procissão, occupou a tribuna 
erão Judeos sagrada o mesmo pregador, que mais uma 

i vez patenteou a sua esclarecida intelligen-
A L L E M A ti 

Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge. 
Francisco Fernando de Barro». 
Anionino Carlos de Camargo Teixeira. 
Antônio Víctorinoda Rocha P.nto. 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
Antônio de Assis Pacheco, 

Ytú, 2 de Junho de 1880. 
(1—4) RébouçaSi 

GAZETIL8A 

at tendendo-se ao pouco tempo que 
mente já vai apparecendo um risosinho, e 
dahi a pouco tempo já sua casa <"» invadida 0 projecto do governo pedia que a lei •»«.«.-« 

,««„!. , começou a tocar ; é esta a opinião doa pelos amigos do baile, soiròe, jantares etc, 
<?as?e em vigor até 1886. Durante a dizcus-' entendidos. | 9 se ella no tempo do njaridi se as-

Instituto.—Desde o dia Io do corren­
te já estão funccionando, das 4 as 6 hojra 
da tarde, asjaulas de mathematicas elle-
mentares, «arithimetica e geometria»reg! 
pelo distincto professor dr.jPedro de Mello. 

Deputado^geraes.—JA forão re-
reconhecidos pela Câmara Geral e pres-
tarãojjuramento os'Exmos. Homem de Mel­
lo e*Martim Júnior. 
Os^drs.fPaula Souza e Tamandaré estão 

na Corte para tratarem da preferencia do 
3o lugar que falta a prehencher. 

Festas em Cabreuva.~Nos dias 
;{0 e 31 do passado ti verão lugar n\iquella 
Villa as festas do Mez de Maria e S. Bene-
dicto com as devidas pompas. 

Nada mais diremos sobre ellas visto pu­
blicar-mos uma discripçâo minuciosa das 
festas por um nosso collaborador. 

Nossos emboras aos habitantes de Cabre-
uva pela felicidade de possuírem um digno 
vigário como o Rvdo. l>a Motta ; feliz do po­
vo quo tem como pastor ura exemplar sa­
cerdote. 
EscrivSo'do -Ini/. de B^nac. — A -
caba de ser nomeado para aquelle lugar o 
sr. José Victorino da Rocha Pinto, que veio 
substituir o sr. Francisco Guimarães. 

O novo empregado tem habilitações ne­
cessárias para desempenhar o seo cargo. 
üie:*: de I%f»ria.—No domingo pas­
sada finalisarão as solemnidades do'mez de 
MARIA na Igreja do Bom Jezus. 
Communicáo-nos que na missa n'aquplle 

dia» foi avultadissimo o numero de pessoas, 
entre hr.mens e mulheres que receberão a 
sagrada C O M M U N H Ã Q . 

O templo esteve ricamente adornado: pro­
fusão de luzes e flores adornavãu o .-•lv-ar-
mór onde sa achava cMlocada a sagrada i-

ero da VIRGEM fvando um effeito ma-

http://Srs.de
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«5. i m p r e n s a Vtu:«nn 

ravilhoso as luzes symétricamente arran­
jadas. 

Pregarão durante o mez os Rvds. Pr" M, 
Benevenuto Graciozo o Bartholomeo Tadei. 

Liberdade—D. Maria Custodia Mal-
vina conferio liberdade a sua escrava Pau 
Una sem ônus o condição algum 

M o v i m e n t o d a 8. £;. d e 
ricordia.—Durante o mez de Maio 

Lista geral dos cidadãos v o 

tantes d a paroehia d e Btú, or-J 

ganisada pela junta munic<pal 

d e c o n f o r m i d a d e c o m o decre­

to n. '^6TS5 d e i O d e o u t u b r o 

d e 1S5TS5 e respectivos.—Ins-

i trucçâo, —r Paroehia d e Itü. — 

ase- 5Í"*!,Í? ieío único d e paz. 

QUARTEIRÃO N. 18. 

463 Antônio Bicudo Soares, 45 an., c, 
jlav., sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

464 Antônio Fernandes da Silva, 48 an.f 
luv., sitio, s.lor, 300$, não eleg 

405 Antônio Joaquim Freire,,: lav. 
: f. de Antônio Joaquim í''reire, siü . si ler, 

O capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, l500^' SKÜ-
Juis de Pàz mais votado. d'esta cidade de ACn ,, .. . _ . 
y t u £ 466 Braz Ribeiro de Paiva, 36 an., c, 

ílav., sitio, s. ler, 300$, não eíeg. 
Faz saber aos que o presente edital virem, j 

que no dia 1 de Julho próximo to n de proce' 467 Camillo Pires d'Andrade, 44 an., c, j 
der a eleição ! I »n í Juizes di Pàz, lav., f de Pedro Fernandes da Silva, sitio,' 
nos tem ri. '.-)? -ias Instrucções do 12 s. ler. :«80$, não eleg. 
de Janeiro d( irvando-se o dispos­
to nos art. 131 <j seguinte das citadas í ris- j Carlos Corrêa de Moraes, 41 an.,c, 
truco* es, com áos LUitores e;lav., sitio, s. ler, 380$, não eleg. 
Immediai dos.para i 

492 rnse i obrinho,42 an. 
c ; i Leite de Souza, si-

sabe ler, 300$, não elegr 

Existiào em tratamento 
Entrarão 
oaliirão 
Fallecerão 
Fjcão em tratamento 

20 doentes. 
7 
5 « 
4 
18 

493 José dos Santos"? Leite, 31 an., c, 
lav . f. de José Manoel de Camargo, sitio, an., c. 

,e ler, 200$. g. »»a> «tio, s.ler, 500$, sim. 

509 Theophilo d'Arruda:Campo>, M an., 
c, lav.,f. de José Vicente;de Campos,sitio, 

s."ler, 5'0$. sim. 

523 Tristão d'Abreu Rangel Aranha, 30 
lav., f. de Luiz Augusto Dias Ara-

QMARTEIRÃO N. 20 

524 Abel Dias Aranha, 32 an.,selt. ,car., 
Elias Antônio Aranha, sitio, s. ler, 
não ei 

4'i4 .José Rodrigues Nobrega, 40 an., c, ! 
lav., í. de Jo«e Rodrigues Xavier, ,sitio,'não j 
sabe ler, 300$, não eleg. 

f. de 
495 Justiuo Rodrigues Xavier, 38 an.,c, 330$, 

lav., sitio, s. Jer,*40 $, sim. 
525 Alexandre José de Almeida, 50 an., 

496 Júlio Lopes d'01iveira, 40 an., c. c madereiro, f. de Francisco de Almeida, 
lav., f. de Manoel Lopes dOliveira, sitio, sit'Í0j n á 0 s.-lcr, 300$, não eleg. 
s.ler, 800$, sim. 

526 Antônio Alves Galvão, 48 an., c, 
497 Luiz dWlmeida Bandeira. 53 an.,c, ftíit01. Slti0f s.ieri 300$, não eleg. 

vlanoel d*Almeida Bandeira, si-. 

1 . em n.c consistoj io da Matriz, n 

ao 
, iiheci-

1111 nto u? 1 > presente 
editai que será publicado pela imprensa e 
affixado no lugar iu ue. Dado e pas­
sado n'esta cidade 'de Ytú. aos 29 de Maio 

880. Eu Francisco Guimarães, escri­
vão o escrevi.— Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva. 

O R E S 

\ eu. ;heco Júnior. 

Cap.i indrade 

iP de T 

;llos Tavares 

aes 

-ilva 

mcisco de Lima 

] 

12 Joaquim Vaz í-uirnarães 

13 Dr. Joaquim Fernando de Barros 

14 Manoel Constantino da Silva Novaes 

15 Joaquim Galvão d'Almeida Sobrinho 

16 Fraucisco de Paula Leite Camargo 

17 P. Luciano Francisco Pacheco 

18 Emygdio Baptista Bueno 

19José Rodrigues de Arruda 

20 Francisco Antônio Nardy 

21 lílias Leopo] : ; A. Prado 

EPeliciano Mendes 

2\\ José A. A. de Almeida Garret 

24 José Mendes Galvão 

25 Barão de Tatuhy 

26 Ten. Cor. Luís Antônio de Anhaia 

SUPPLENTES 

José Martins de Mello 

José Ferras de Barros 

José Antônio Freire 

Joaquim da Costa Oliveira 

João Pinto Flaqi 

Manoel Custodio Leme 

José Francisco da Cr 

Virgi Padua Castanha 

469 Elias Galvão de França Barros, 68 
an., c,, lav., f. de João Galvão de França. 
sitio, s. ler. ',00$, sim. 

470 Francisco José da Cunha, 36 an.,c. 
lav., sitio, s. ler, 300$, não ele 

471. Hygino d'Almeida No 62 an., 
c, lav., f. de Ângelo d'Almeida Nobrega, 
sitio, s.ler, 300$, não oleg. 

tio, não s. ler, 300$, não eleg. 

498 Manoel Constantino da Silva Novaes, 
31 an., c.lav., f. de João Jorge.sitio,s. ler, 
500$. sim. 

499 Manoel Leite de Souza, 28 an., c, 
lav.. f. de Francisco Leite d'Üliveira,sitio, 
s.ler, 380$, não eleg. 

500 Maximino Leite de Souza, 44 an.c, 
lav., f. de Francisco Leite d'01iveira, sitio, 
s.ler, 300$, não oleg. 

501 Miguel d'Azevedo e Souza, .3 an.c. 
lav., f. de Joaquim/Bento Raymundo Sou­
za, sitio, 500$, sim. 

502 Miguel Ferreira Pires, 50 an., v., 
lav., sitio, não s. ler, 300$, não eleg. 

472 Jacintho Leite de Souza, 42 an. c, 
lav., f. de Francisco Leite d'Üliveira, sitio, 1 
s. ler, 300$, não eleg. 

QUARTEIRÃO N. 19. 

473 Jacintho Antônio Gonsalves, 54 an. 
c, lav.. sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

47'» João Francisco Antônio, 49 an., c, 
lav., sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

475 João Henrique da Silva Castro.48 an. j 
c, lav., f. de Antônio Rodrigues Pereira ! 
de Moraes, sitio, s.ler, 600$, sim. 

503 Albino Vieira da Silva, 42 an., c. 
av., José Joaquim Vieira da Silva, sitio,s. 
ler, 300$, não eleg. 

476 João Pedro d'Alcantara 
lav., sitio s. ler, 300$, não cie: 

36 an 

477 João de Souz 1 
feitor, sitio, .<?. ler, 300$, não eleg. 

478 Joaquim Augusto do Barros, 32 an., 
solt., emp., f. de Joaquim Floriano de Mes­
quita Barros, sitio, s.ler, 40»)$, sim. 

479 Joaquim Barbosa de Souza 44 an..c. 
la,V" fonnV,°a~qUÍr1

1 M a r U n ° Barboza' siti0' f- de Joaquim Fraucú 
s.ler, 300$, nao eleg. ^ ^ ^ , 

480 Joaquim Corrêa Leme,45an.,c.,lav., 
f. de ose Corroa Leme, sitio, s.ler, 350$, 
não eleg. 

481 Joaquim de Campos Pereira,38 an.c. 

504 Antônio Galvão Pacheco, 54an.,c., 
solt., ag., f. de Antônio Galvão de França 
Pacheco, sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

505 Antônio José Leite, 40 an., v., lav., 
f. de José Manoel de Camargo, sitio, nào 
sabe ler, 200$ não eleg. 

506 Antônio Pacheco de Campos, 50 an., 
solt., lav., Francisco Pacheco de Campos, 
íilio, s ler, 30 $ não eleg. 

'~ \ntonio Vieira da Silva, 50 an., c, 
f. de Joaquim Vieira da Silva, sitio, 

não s.ler 300$, não eleg. 

508 David Vieira da Silva.32 an.,c.,lav., 
Joaquim Vieira da Silva, sitio, não s. 

ler, 300$, não eleg. 

509 Elias dWrruda Cruz, 43 an., c.,lav. 
isco da Cruz,sitio s.ler 

527 Antônio Antunes de Almeida Leme, 
j 34 an., solt., lav., f. de Joaquim Antunes 
de Almeida Leme,sitio,s.ler,380$,não eleg. 

528 Antônio Carlos d "Almeida,51 an.,c.v 
lav., f. de José d'Almeida Pacheco, sitio,s. 
ler. 400$, sim. 

529 Antônio José Ferraz,39 an., c.,lav., 
f. de Joaquim Dias Ferraz,sitio s.lert.400$, 
sim. 

530 Antônio de Quadros Leite, 65an. e. 
lav., f. Manoel de Quadros Leite,sitio,s.ler, 
500$, sim. 

531 Antônio Doraingues de Sampaio, 28 
an., c, lav., f. de Domingos Dias Leme de 
Sampaio, sitio, s. ler, 600$, sim. 

532 Bento Dias Pacheco Gonzaga, 34 an. 
solt., administrador f.de Bento Dias Pache­
co, sitio, s. ler, 380$ não eleg. 

533 Bento Paes Leme, 55 an., c, lav., 
f. de Miguel Paes Leme, sitio, não s. ler, 
300$, não eleg. 

534 Cândido de Barros França,70 an. ,v\, 
lav., João Galvão de Carros França, sitio, 
s. ler, 400$, sim. 

535 Carlos Mariann Barthol nneu. 53 an. 
c, lav., f. de João Subtil, sitio, não 
ler, 3ü0$, não eleg. 

536 Elias Antônio Aranha, 64 an., v ., 
lav.. f. de José Dias Aranha, sido s ler, 
400$, sim. 

(Continua) 

510 Estanisl o de Moraes Campos, 26 an., 
solt., lav., f. de Francisco de Moraes Cam­
pos, si:io, s. ler, 400$, sim. 

511 Francisco Elias Pacheco 4V an.. c, 
lav., Joaquim Pereira d f. de Blia8 A o t o n i o Pacheco, sitio. s. ler, 380$, nao eleg. 

482 Joaquim Floriano de Mesquita Bar­
ros, 54 an., c, lav., t. de Joaquim Floria­
no Paes de Barros, sitio, s.ler, 500$, sim 

485 Joaquim José Machado, 39 
lav., sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

an,, c. 

De ord 
Terim 

1 — 

484 Joaquim Leme de Carvalho, 51 an.. 
c, lav., f. de José Leme de Carvalho, sitio, 
s. ler, 300$, não eleg. 

485 Joaquim Rodrigues Caraça, 43 an.c. 
lav., sitio, não sabe ler, 380$, não eleg. 

4S6 José Alves de Araújo, 33 an., c., 
lav., sitio, não sabe ler, 380$, não eleg. 

380$, não eleg. 

512 Francisco Vicente de Campos,31 an., 
c, lav., f. de José Vicente de Campos,sitio, 
s.ler, 400$, sim. 

513 Francisco de Moraes Campos, 62 an. 
c, lav., s. ler. 800$, sim. 

511 le Moraes,3.5 an. 
c, lã Vloraes Campos, 
sitio, s. ler, nu. 

*»g 

515 João Rodi 1 rilla, 49 an., 
lav., sitio, s.ler, 380$, não eleg. 

516 João Rodrigues Mondes, 67 an., 
lav., sitio, s.ler, 300$, não eleg. 

c. 

c. 

517 Joaquim Antônio de Araújo, 43 an., 
c, li 300$, não eleg. 

487 José Antônio Freire. 48 an , solt., 
audiência lav:, f. de Antônio Joaquim Freire, sitio.s. 
das propostas e venda dos escravos Eduardo! ̂ er« 400$, sim. 
<j Mai centes a herança da fi«j 

. : 1 ra Leite, sondo, po-1 4 8 3 Jose Antônio dos Santos, 38 an., c, 
n, Eduardo obrigado somente a serviços j l a v - sitio» s. ler, 300$, não eleg. 

pelo que faltar para o sou valor, visto ten 
om favor inrtancia da 489 Jose Antônio TJavares,56 an.,c ,lav., 
legiti Ia f- do Eortunato Tavares, sitio,não sabe ler, (4* an., solt., f. |uim de Paula Leito 

300$, não eleg. (de Barros, sitio, s.ler, 400$, sim. 
inad;i 0 0 — rcolina ' 

800$000.~ 1 180 490 Jose de Barros Leite. 30 an. solt 

518 Joaquim Custodio Leme, 45 an. c, 
todio Leme, sitio, s.ler, 

500$, sim. 

519 Joaquim de Paula Leite de Barros, 

por 
O es 

f. de Joso Ferraz de Barros, sitio, s. 
! ler, 400$, sim. 

ira da Silva,58 an, 
c, lav., f do Jacintho 

JORNAL DO AGRICULTOR 
Publicação semanal consagrado ã popuU-

risação dos 

princípios práticos da economia rural 

Cada numero desta revista'consta de 16 
paginas a 2 columnas,. em grande formato, 
e trata especialmente: da cultura do café, 
da canna, do algodão, do fabrico do assu-
car, criação do gado vuccum, cavallar e 
lanigero, do melhoramento e cruzamento 
das raças, horticultura, floricultura e arbo-
ricultura, do adubamento e aproveitamen­
to das terras, finalmente tudo que pôde in-, 
terressar a grande e pequena lavoura. 

VERDADEIRA ^BIBLIOTECA DO CAMPO 

nella encontrarão^os moradores de qual­
quer idade e soxo, muitas receitas úteis á 
conservação e restauração de moveis, pre­
paro de doces e cosinha, criação de anima-
es domésticos, medicina caseira, princípios 
de chimica, de physica e historia natural, 
e até mesmo contos e narrativas que reú­
nem outil ao agradável. 

Preço de>ssignatura : uni an-
n o 25^ n ú m e r o s 

tio, s.ler 380$, não eleg. 

491 Jose Ferraz de Barros, 49 an., c, 1 'Jose de Paula Leite de Barros,41 an. 
lav., f. de Antônio d'Almeid-i Birros, sitio, solt., lav., f. de Jose Vicente de Campos, 
s.ler 63'$, sim, jsitia, s. ler, 400$ sim, 

para qualquer parto do Império inclusive o 
porte do correio. 

Os pedidos de assignatura, acompanha 
da respectiva importância, devem ser 
dereçados em carta fechada ao editor-pro-
prietario Dias da Silva Júnior, escriptorio 
d o — Jornal do Agricultor— Rua Thoophilo 
Ottoni 145, Rio de Janeiro. 
Preciza-se de agentes em cada Município. 

file:///ntonio
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MP^f 
Apessoa que tirou da Igreja Matriz desta ci­
dade no domingo de Paschoa.uma cadeira, 
si não foi com o fim de roubal-a.tenhaabon-
dade de,, levada no mesmo lugar, si não 
quiser que "seju seu nome publicado pela 
Imprensa. 
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G. 

/$F~~ 

• B tf fií 

m 80LLi PI 
ITV O Solicitador Carlos Kiehl, en-
"<•& carrega-se de cobranças amigáveis • 
$i& e judiciaes ; incumbe-se de vendei 

Fazendas Agrícolas,Chácaras e pi 
dios Urbanos, e de fazer transfe 

1 li. ca-45.) >tt4 ii'è« fermento» 
«!n dígc>i(nó 

PEPSINA.BI. STASEE PANCKEATINA 
RÜ.CETTA;.-O F o a T O D O S 

s Pig-estões 
trtnlias c lubo.-iosis £>yspcpsia. 
i oardinlfírin çastrotiynio, nastr.il-j 
|gia c: rn ras do o^touia^o voii)i-| 
los, com l.-ntns. ele. 

.Deposito geral: M. GíROD et C", 
50, l!oiiir,,Tr(| [)e Strasbourg, 

em Paris 
e em todas as pharmacias. 

MJK rencias de Acções da Companhi i 
ituana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis-

) são, percebendo pelo seu trabalho T.9 
» . A!Mp\ ia módica porcentagem. 
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Ytú, 10 de Dezembro de 187!). 
28-25 

d~rtC 

N'esta typographia se dirá 
quem tem alguns pianos, de se­
gunda mão, em bom uzo para 
vender por módico preço. 

3-3 
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Os proprietários deste bem nontado estâb3lecimento, esperando 

a protecção do respeitaval publico, avisam que acham-se a sua 

disposição exeellentes comidas, e café a todas as horas do dia até 

as 11 da noite, e que nas Quinta-feiras e Domingos apromptão o 

famoso 

gNTH3LI 

^ ! 
rô-

/s 

"#,. 

DE PARIS 

<SrCCicLàoLy& 

\rtaÔcauáa Chucaó 

[ eoccéuetvfé (%n/icc 

ficimon&ó e dó (fátioue> 

Cit/iccèwÁáwd 
forno, eus *??o&tfav 
VõjtqcLdô, Oà 

eu aátnóna. 

D r VIV1EN 

•8, boulevard de StrasboHrf 

- PARIS -

£ CL4 
c<mJtr-

a a 

*3. O 

E para coinmodidade dos srs. frrguczcs acha-se no local uma tabdla 

dos preços. 

Apromptam-so jantiies e eeias particulares, sendo encomendas um 

dia antes. 

O Sollicitador Francisco Guimarães.abr 
xo assignado, autorisado para fazer a co 
bradça dos devedores do Snr. Theophilo da 
Fonseca, convida os mesmos a virem sal­
dar suas contas durante as ferias do Espi­
rito Santo, avisando que depois de ditas fe­
rias a cobrança será feitas judicialmente, 
para o que tem procuração. 

Ytú, 10 de Maio de 1880. 

3—3 &H rancisco Guimarães. 

em 5 rio JEiestáuraiit, luga 

reservados para famílias. 
res 
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Invenção novafcfarpaa com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio SteéJBarb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame.sendo fabricado da melhor£qualidade de AÇO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não^obstante a superioridade d'este Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI 
ME & C.a tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes#achão-se habilitados oof 
ferecel-ô aos lavradores do BRAZIL tão enf conta comoqualquer^outro ararae-farpada 

Únicos agentesfpara Ktodo o Brazil 

I® 11 lüiü 
MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em SANTO 
O Sr. ArthurJD. Sterry do Salto dTtú, encarrega-se de receber encommendas,|e 
dar todas asjnforraaçõesetc, etc. 8—12. 

SOLLICITADOR 

0^ Sollicitador Francisco 
Guimarães, encarrega-se de 
cobranças amigáveis e judi-
diciaes, não so nesta cidade 
como para fora, e incumbc-

tudo.quanto for concer­
nente a sua profissão,perce-
bendo]pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

5—10 

DENTISTA 
JOAQUIM~ELIAS GALVÃO|DE BARROS 

TÔNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE M ARS A 
do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz. 
Este precioso producto è recoramenrt,ido pelas autoridades médicas mais 
celebres, as pessoas altacadas de debilidade, proveniente da natureza do clima, 
exceaaoH, doenças, ou casos que nescessitaõ a reeonstituiçaô e regeneração do 
organismo enfraquecido. 
O VINHO de M A R S A do Doutor M O U C E L O T , activa a circulação, excita e 

restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e da o vigor e a saúde. 
Com grande suecesso, recomnienda-se o VINHO de M A K S A , no racni-

tismo. Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas edebilidades 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, é com certeza o tônico, 
recuust ítuinte e regenerador por excellencia o mais poderoso e de uma efflca-
cidade sem contesto. 

Consultar a nota accompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
69, Boulevard de Strasbourg, PARIZ 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificaçoê s. 

Dentadura inteira, garante seu 
trabalho. 
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cautos certa confusão entre a imitação o» 
contrafação e o producto volurol e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

puro de ügado de bacalháo nâo pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação quetlogrou, 
nao só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci­
da e proclamada por numerosas experiên­
cias médicas e pela Academia de mediciaa 
de Pariz, e ultimamente, galardoada cou 
uma medalha de ouro pela Academia Ro­
mana, suscitou de todas a» partes imitado­
res ou contrafactores. Nao poupao estes 
cousa alguma afim de que se coniundão os 
seos produetos de creafcâo recente com o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra de decla­

rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho]de extracto puro de fígado de 
bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi­
tários são osJSrs. Silva Gomes & Corap. 24, 
rua.de S. Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. módicos 
e ao publico que o seo producto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de^bacalhào, con­
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog-
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varia» 
colheres do melhor eleo de fígado de baca­
lháo. 

Mas, para"que ensistir ? Deixamos a pa­
lavra aVuma voz mais eloqüente do que a 
nossa,|á voz da experiência e da victoria, 
única que possa convencer. 

SIM 
SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 

Neste novo estabelecimento encontra-se o 
mais completo e variado sortimentode fa­
zendas finas, miudezas de armarinho e arti­
gos de moda. 
ESPECIALIDADE EM PERFUMAR1AS 

r w s iíninesaosda orte 

Vinlo. 

IDO 

DE 

r 

Únicos agentes depositários Silva Gomes e Comp# dro-
guistas, rua de S. Pedro n. 24. Rio de Janeiro. 

Vende-se u m a oasa,naruada 
[Palma desta, cidade, com bons 
commodos para família pequé-
na,oontandoa casa dons lances 
b o m quintal e situada e m mui­
to b o m lugar. 

Para tratar c om Jôsè IVIen-
des Gral váo5nà travessa daJVIa-
triz. 

DIAS DA SILVA JÚNIOR 

Este pequeno livro, destinado a primeira 
leitura da infância, é o que melhor preen­
che eise* fim, nào só pela clareza com que 
está escripto, como porque a leitura éacom 
panhada da estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel, 
com typo grande a variado. Este syllaba-
rio está dividido em 72 lições de modo a não 
cansar as crianças, e já se acha adoptado 
era grande numero de collegios do Império, 
tendo-se esgotado a primeira ..edição de qua 
re mil exemplares. 
Um volume elegantemente cartonado 300 rs. 

fazendo-se abatimento em porção. 
A renda no escriptorio da 

Typographia CARIOCA 
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Como reconhecer se um producto pharma­
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os médi­
cos, e aquelles que o to mão, isto ó os enfer­
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo producto, desperta cubiçosa inveja en-i 
tre diversos especuladores, que buscão imi-| 
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es-i 
trondosa publicidade, exforção-se por apro­
veitar a merecida reputação do genuíno\ 
producto, estabolendo no espirito dos in-

VINHO DE EXTRACTO DE FÍGADO 

DE BACAHAÜ 

DO DR. VIVIEN Dl PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relatori* 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide -
Devergie, approvado pela academia de mee 
dicina de Pariz e de numerosas experiên­
cias médicas, se deduz evidentemente qae o 
Vinfio de extracto de fígado de bacalhau, do 
Dr. Vivíen é muito mais vi*o em principio» 
chimicos, activos e medicamentosos do qu* 
o óleo e que por conseqüência, possuejaquel-
le uma acçao muito mais acti?a eemcazjdo 
que este. Por isso os médicos recorauiendâo 
de uma maneira toda particular o Vinha de 
extracto de figado de bacalhau do Dr. Vlti-

en- . ^ • -k 

Sob sua acção a economia •.ii.urt aait, 
energia.o appetite apparece pouco a$pouco, 
a physionomia so colora e crescemos força, 
e actividade muscilares. 
E recomraendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra­
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos 
tempera menos lymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito o tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto de 

figado de bacalhau do Dr. Vivíen eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo de fíga­
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan­
tidas. "^a.. 

Únicos Agentes depositários Silva Gomes 
& C.*, droguistas rua S. Pedro 24 ora Rio 
de Janeiro. 

AO PUBLICO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso medico obtido peloVI-
NHO DE EXTRACTO DE FIGADO DE BA­
CALHAU DO DR. VIVIEN, tem>ntado a 
cobiça dos imitadores. 
Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu producto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im­
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extraeto de figadode bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda na pharma-
cia. 
Únicos Agentes deposita riosJSilva Gomes 

& C.*, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro. 

Ytu, Typ. da —imprensa Ytuana—1610. 
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